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Numa nova estratégia para

prevenir fraudes, a revista

Science anunciou que promo-

verá uma aferição extra de

artigos científicos considera-

dos de “alto risco”. A iniciativa

segue a orientação de um co-

mitê externo convocado pa-

ra avaliar as fraudes pratica-

das pelo sul-coreano Woo Suk

Hwang. Em artigos publicados

na Science em 2004 e 2005,

o pesquisador descreveu, pela

primeira vez, a clonagem de

embriões humanos. E afirmou

que, a partir deles, obteve li-

nhagens de células-tronco em-

brionárias, o que comprovaria

a validade da clonagem tera-

pêutica. No final de 2005, a

proeza virou escândalo: os re-

sultados foram fabricados. A

decisão da Science revoga a

presunção de que pesquisa-

dores são pessoas honestas.

“Agora, pelo menos para alguns

artigos, a tarefa será provar

que os cientistas não estão

mentindo”, disse à revista Na-

ture Sheldon Krimsky, especia-

lista em bioética da Universi-

dade Tufts. O comitê isentou a

Science de responsabilidade no

episódio, mas sugeriu a cria-

ção da malha fina. O editor che-

fe da Science, Donald Kennedy,

está desenvolvendo critérios

para definir que tipo de artigo

será rechecado. “Devem entrar

nessa categoria artigos de

grande interesse público, que

apresentem resultados ines-

perados ou se refiram a áreas

que despertam controvérsias

políticas”, disse. Eles recebe-

rão atenção especial, como a

análise intensiva de dados pri-

mários e de imagens. •

> Instituto Pasteur
vai ao Uruguai

O presidente do Uruguai, Ta-
baré Vázquez, inaugurou em
dezembro a primeira sede na
América Latina do prestigiado

Instituto Pasteur. O Institu-
to Pasteur de Montevidéu,

construído numa área de
3 mil metros quadrados e
fruto de um investimen-
to de US$ 8 milhões,vai
especializar-se no estu-
do do câncer e do en-
velhecimento,e na área
farmacêutica humana
e animal.“O centro tem
uma função muito cla-

ra em nosso país, que é
dotar de instrumentos o

mundo acadêmico e in-
dustrial que nos permitam

passar para uma nova etapa”,
disse à rádio El Espectador o
diretor executivo do institu-
to, Guillermo Dighiero. Outro
objetivo é formar jovens pes-
quisadores e propiciar a volta
de cientistas uruguaios que  fo-
ram morar nos Estados Uni-
dos e na Europa. Num primei-
ro momento, 50 pesquisado-
res trabalham no centro, mas
o número deve subir para 150
até o final de 2007. •

>Confissão
de culpa

Pivô de uma crise entre depu-
tados norte-americanos e os
Institutos Nacionais de Saúde
(NIH), o especialista em Alz-
heimer Trey Sunderland de-
clarou-se culpado de crime de
conflito de interesses.Ele admi-
tiu ter recebido US$ 285 mil co-
mo consultor da empresa far-
macêutica Pfizer e é suspeito de
partilhar dados de suas pesqui-
sas com a empresa.Sunderland
administrou uma unidade de

>

Artigos quentes na malha fina
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pesquisa geriátrica para o Ins-
tituto Nacional de Saúde Men-
tal. Segundo a agência Asso-
ciated Press,a admissão de cul-
pa fez parte de um acordo do
cientista com procuradores fe-
derais para livrar-se da cadeia.
Ele foi condenado a dois anos
de liberdade condicional, 400
horas de serviços comunitá-
rios, perda de US$ 300 mil e
multa ainda não definida. Em
meados de 2006,uma comissão
do Congresso norte-america-
no havia interpelado duramen-
te o NIH por não ter afastado
Sunderland de seus quadros. •

>Sinal verde
na Austrália

Parlamentares australianos de-
safiaram o primeiro-ministro
John Howard e deram sinal ver-
de para pesquisas com células-
tronco embrionárias.A decisão,
recomendada em 2005 por um
comitê científico convocado
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>A geografia
da malária

Pesquisadores da Universida-
de Oxford, da Inglaterra, e do
Centro de Medicina Geográ-
fica do Quênia lançaram um
mapa on-line que aponta as
regiões no mundo submeti-
das a alto risco de malária. O
objetivo do Projeto Atlas da
Malária (MAP, na sigla em in-
glês) é orientar políticas pú-
blicas de combate à doença
que infecta cerca de 400 mi-
lhões de pessoas, matando 1
milhão por ano. A ferramen-
ta associa dados coletados por
pesquisas regionais aos ma-
pas do serviço Google Earth,
feitos a partir de imagens fo-
tográficas de satélites. De acor-
do com os coordenadores do
projeto, Simon Hay e Robert
Snow, os dados sobre a malá-
ria no mundo são incomple-
tos e pouco confiáveis. O Quê-
nia, por exemplo, teria regis-
trado apenas 135 casos de
morte por malária em 2002. A
missão do MAP, segundo eles,
é desenvolver um modelo de-
talhado de limites espaciais da
doença em escala mundial. O
site é publicado em inglês,
com traduções em espanhol e
francês. Os pesquisadores pu-
blicaram artigo sobre a nova
ferramenta na PLoS Medici-
ne, periódico da Public Li-
brary of Science. O MAP é fi-
nanciado pelo fundo Wellco-
me Trust, do Reino Unido. • 

>O brado 
da senadora

Aos 91 anos de idade, a Nobel
de Medicina italiana Rita Levi-
Montalcini liderou uma cam-
panha que evitou um corte
drástico no orçamento de ciên-
cia e tecnologia de seu país. No
posto de senadora vitalícia da
Itália, Rita insurgiu-se contra
os cortes indiscriminados e ga-

pelo Parlamento, coloca um
ponto final num período de
quatro anos em que esse tipo
de pesquisa permaneceu proi-
bido no país. O pesquisador
Alan Trounson,da Universida-
de Monash, em Melbourne,
disse ao site da revista Science
que os cientistas estão “orgu-
lhosos” com a votação de 6 de
dezembro na Câmara Baixa. A
lei foi aprovada com 82 votos
a favor e 62 contra. O Senado
já havia aprovado o projeto em
uma votação realizada em 7 de
novembro. A nova lei  começa
a vigorar dentro de seis meses,
o que coincidirá com o encon-
tro anual da Sociedade Interna-
cional para a Pesquisa de Célu-
las-Tronco, que acontecerá em
junho em Cairns, na Austrália.
“O moral da comunidade cien-
tífica australiana elevou-se dra-
maticamente com a nova lei”,
disse o australiano Martin Pêra,
que hoje dirige o centro de cé-
lulas-tronco da Universidade da
Califórnia, Los Angeles. •
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Rita: apelo emocionado

rantiu a manutenção de recur-
sos para a contratação de 2 mil
jovens pesquisadores nos pró-
ximos três anos.“A Itália é po-
bre em recursos naturais mas
rica em capital humano.Se per-
dermos isso,vamos naufragar”,
disse, num apelo emocionado.
Salvaram-se os cargos da nova
geração de pesquisadores, mas
os cortes chegarão a 13% no or-
çamento de algumas institui-
ções. O premiê Romano Prodi
enfrenta pressões da União Eu-
ropéia para cortar o déficit pú-
blico do país. •

22a24-131-pesquisa-estrmundo  21/12/06  12:18 PM  Page 23



24 ■ JANEIRO DE 2007  ■ PESQUISA FAPESP 131

Envie sua sugestão de site científico 
para cienweb@trieste.fapesp.br

CIÊNCIA NA WEB

www.museus.gov.br
O portal do Sistema Brasileiro de Museus
traz um cadastro das instituições e a legislação
do setor, além de informações sobre eventos.

circumscribere.incubadora.fapesp.br
A primeira revista eletrônica de acesso aberto
especializada em história da ciência foi lançada 
pelo Centro Simão Mathias, da PUC-SP.

www.sbpcnet.org.br/
O site da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência ganhou novos layout e seções, como a 
de memória, que conta a história da instituição.

Um novo sistema de informa-
ções ajudará países pobres a se
prevenir contra desastres natu-
rais. Segundo a agência de no-
tícias SciDev.Net,o GeonetCast
dará a nações em desenvolvi-
mento acesso a dados obtidos
por satélites e estações climáti-
cas lançados por países desen-
volvidos.Para receber as infor-
mações, os usuários terão de
comprar um equipamento e
gastar US$ 1,5 mil a título de
taxa de adesão.O sistema com-
bina dados de satélites opera-
dos pela China, Europa e Esta-
dos Unidos, e foi apresentado
em novembro numa conferên-
cia do Grupo de Observações
da Terra em Bonn, na Alema-
nha. Dados sobre a velocidade
e a direção do vento e a tempe-
ratura da superfície ajudarão a
conter incêndios florestais. In-
formações sobre umidade do
solo, chuvas e cobertura vege-
tal podem auxiliar a prever es-
tiagens. “Decisões rápidas re-
querem dados atualizados e a
maioria dos países pobres não
tem a estrutura necessária”,dis-
se Philemon Mjwara,diretor do
Departamento de Ciência e
Tecnologia da África do Sul. O
grupo do projeto GeonetCast
é organizado pela China, Es-

tados Unidos, a Organização
Meteorológica Mundial e a Eu-
metsat, que opera satélites cli-
matológicos europeus. •

>Tesouro
devolvido

O governo da Grécia obteve
uma vitória em seu esforço
para reaver patrimônio histó-
rico roubado. O J. Paul Getty
Museum, de Los Angeles, acei-
tou devolver uma coroa fune-
rária macedônia de ouro, do
século IV a.C., e uma estátua
de mármore de uma mulher,
do século VI a.C.,após uma dé-
cada de disputa com as auto-
ridades gregas. Duas outras es-
culturas já haviam sido devol-
vidas no começo do ano. O
museu de Los Angeles foi o al-
vo principal da investida dos
governos da Grécia e da Itália
para reaver relíquias. A antiga
curadora do museu, Marion
True, foi acusada de comprar
35 artefatos roubados da Eu-
ropa entre as décadas de 1980
e 1990. Segundo o ministro da
Cultura da Grécia, Giorgos
Voulgarakis, o acordo não in-
terromperá a investigação so-
bre o roubo das peças. •

Informação socializada
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>Crescem grupos
de pesquisa

O Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq) concluiu
a coleta de dados do sétimo
censo de grupos de pesquisa no
Brasil. Foram levantados cerca
21 mil grupos em atividade no
país. Os resultados completos
serão divulgados em 2007. O
censo anterior, realizado em
2004, identificou 19.470 gru-
pos e 77.649 pesquisadores,
sendo 47.973 doutores. •

>De politécnico
para politécnico

O estudante de engenharia de
transportes Moisés Ribeiro Ab-
dou foi agraciado com o 1º
Prêmio AEP - Poli de Iniciação
Científica, concedido pela Es-
cola Politécnica da Universida-
de de São Paulo e pela Associa-
ção dos Engenheiros Politéc-
nicos. Ele vai dividir com sua
orientadora o prêmio de R$ 12
mil,que será utilizado em uma
viagem para conhecer a Escola
Politécnica de Paris. A novida-
de do prêmio é que o dinheiro
não veio de nenhuma agência
de fomento nem do orçamen-
to da universidade,mas sim do
bolso dos ex-alunos da Escola

universidades da região, no-
tamos que uma parcela sig-
nificativa de seus núcleos de
docentes passou pelo Progra-
ma de Pós-Graduação do In-
pa, que tem papel importan-
te na consolidação da pesqui-
sa científica na Amazônia”,
disse Adalberto Luis Val, di-
retor do instituto. A defesa de
número mil aconteceu no dia
5 de dezembro. O doutoran-
do Domingos Rodrigues, vin-
culado ao curso de ecologia,
apresentou a tese intitulada
“Influência de fatores bióti-
cos e abióticos na distribui-
ção temporal e espacial das
comunidades de girinos em
poças temporárias em 64 qui-
lômetros quadrados de flo-
resta de terra firme na Ama-
zônia Central”. •

Politécnica, entre eles empre-
sários e executivos, ligados à
AEP.O trabalho vencedor,“Pa-
vimento ecológico: uma opção
para a pavimentação de vias das
grandes cidades”, propõe a uti-
lização de resíduos da constru-
ção civil em camadas de pavi-
mentos. O projeto analisou a
utilização de agregado recicla-
do de entulho no sistema viá-
rio do campus da USP na Zona
Leste de São Paulo. •

O holocausto dos jovens
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>As primeiras
mil teses

Com 52 anos de existência, o
Instituto Nacional de Pesqui-
sa da Amazônia (Inpa) come-
morou a marca de mil disser-
tações e teses defendidas por
alunos ligados aos cursos de
pós-graduação oferecidos pe-
la instituição. “Analisando os
programas de mestrado e dou-
torado que se instalam nas
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Os assassinatos de crianças e

adolescentes no país quadru-

plicaram no período de 1980 a

2002, de acordo com o estudo

Homicídios de crianças e jo-

vens no Brasil, lançado no final

de novembro pelo Centro de

Estudos da Violência da Uni-

versidade de São Paulo — um

dos dez Centros de Pesquisa,

Inovação e Difusão (Cepid) da

FAPESP, também conhecido

como Núcleo de Estudos da

Violência (NEV). O objetivo do

trabalho é preencher lacunas

no conhecimento sobre violên-

cia contra brasileiros de 0 a 19

anos. A obra traz levantamen-

tos que subsidiaram o Relató-

rio mundial sobre violência con-

tra a criança, coordenado pelo

professor Paulo Sergio Pinhei-

ro, expert independente do se-

cretário-geral da ONU sobre

a violência contra a criança.

Segundo Maria Fernanda Tou-

em 2002”, disse. Quase 90%

das mortes ocorreram na faixa

etária dos 15 aos 19 anos, com

predominância do uso de ar-

mas de fogo (59%). A situação

é mais grave em São Paulo

(36,8% dos homicídios no país)

e no Rio de Janeiro (17%), com

predomínio em grandes regiões

metropolitanas. Em São Paulo

a maior parte dos homicídios

corresponde à execução sumá-

ria ligada à vingança, ao acerto

de contas e à queima de arqui-

vo. No Rio de Janeiro e no con-

junto do país predomina a vio-

lência policial. “Esse estudo é

um diagnóstico inicial. A idéia

é que funcione como instru-

mento para a formulação de

políticas públicas, de progra-

mas de prevenção e de apro-

fundamento de pesquisas”, dis-

se Maria Fernanda. É possível

fazer o download do relatório

no site www.nevusp.org.br. •

rinho Peres, uma das coorde-

nadoras da pesquisa, há um

quadro de crescimento dos ho-

micídios em todos os estados,

em todas as faixas etárias e

em ambos os sexos. Os núme-

ros, diz o relatório, são os maio-

res do mundo em países que

não enfrentam guerra interna.

“No período estudado, a taxa

passou de 3,1 mortes por 100

mil jovens para 12,6 por 100

mil. Em números absolutos,

os assassinatos aumentaram

de 1.825 em 1980 para 8.817
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>Projeto
premiado 

O projeto  “Integração serviços
de saúde e universidade: estra-
tégia para melhoria da gestão
em saúde”, da Faculdade de
Odontologia da Unesp, campus
de Araçatuba, foi um dos dez
vencedores do Prêmio Mário
Covas 2006 – Inovações na
Gestão Pública no Estado de
São Paulo, sendo agraciado na
categoria gestão em recursos
humanos. O projeto, financia-
do pela FAPESP, foi coordena-
do pela professora Nemre Adas
Saliba e analisou o sistema pú-
blico de saúde em cinco muni-
cípios da região noroeste do es-
tado de São Paulo: Clementi-
na, Gabriel Monteiro, Piacatu,
Bilac, Santópolis do Aguapeí.
Após a avaliação, Nemre e sua
equipe propuseram alterações
para que os serviços de saúde
oferecidos se adequassem à le-
gislação federal.O Prêmio Má-
rio Covas é uma iniciativa do
governo de São Paulo e da Fun-
dação do Desenvolvimento Ad-
ministrativo (Fundap). •

>Novidade em
Minas Gerais

A Fundação de Amparo à Pes-
quisa de Minas Gerais (Fape-

xar pesquisadores em Minas e
criar núcleos de pesquisa. •

> Investimento
inteligente

Os recursos públicos investi-
dos em inovação costumam
ter um retorno rápido, na for-
ma de impostos arrecadados
sobre os novos produtos e ser-
viços tecnológicos. Indicado-
res dessa equação foram apre-

mig) vai criar cinco novos pro-
gramas em 2007. A previsão é
de um investimento extra de
cerca de R$ 16 milhões. Um
dos programas vai aumentar,
por prazo determinado, a co-
ta de bolsas para cursos de
pós-graduação recém-lança-
dos e ainda em consolidação,
aqueles que receberam notas
3 e 4 da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes). Outro
programa busca reforçar o su-

Um vídeo sobre a NanoAventura, projeto de

divulgação científica do Museu Exploratório

de Ciências de Campinas, foi agraciado com

menção honrosa pelo júri do Festival de Cine

e Vídeo Científico do Mercosul (Cinecien 2006),

que aconteceu no Rio de Janeiro no início de

dezembro. O júri, presidido pelo professor Fer-

nando Sallis, da Escola de Comunicação da

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),

justificou a premiação do vídeo “por sua im-

portância como instrumento de divulgação

científica e por estimular o gosto pela ciência

e a experimentação junto ao público jovem”.

Mais de 180 audiovisuais concorreram em qua-

tro categorias. Os ganhadores dos primeiros

prêmios foram os diretores Luz Rapoport,

(Plantas silvestres comestibles - Argentina),

Cristian Pacheco (Amigo salvaje - Chile), Fer-

nando de Moraes (Arquipélago de São Pedro e

São Paulo, os penedos do Atlântico - Brasil ) e

Luciano Delion (Sambaqui, 10 mil anos de his-

tória - Brasil). O festival é uma iniciativa da Rede

Especializada de Ciência e Tecnologia (RECyT)

e do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). A

NanoAventura foi desenvolvida por professores

e pesquisadores da Universidade Estadual de

Campinas (Unicamp) e do Laboratório Nacio-

nal de Luz Síncrotron (LNLS), em parceria com

o Instituto Sangari, e apoio da Fundação Vitae

e da FAPESP, com o objetivo de apresentar con-

ceitos de nanociência e nanotecnologia de ma-

neira divertida e educativa. •

Aventura premiada

porte financeiro para custeio
de programas de pós-gradua-
ção. O terceiro é o Programa
Pesquisador Mineiro (PPM),
de estudos voltados para o
desenvolvimento do estado. O
quarto é o Programa Estadual
de Cooperação Acadêmica
(Procad-MG), que propõe a
implantação de redes de coo-
peração. Também foi defini-
da a criação do Programa de
Apoio a Grupos de Pesquisa
Emergentes, com a meta de fi-
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NanoAventura:
vídeo recebeu

menção honrosa
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anos em projetos de 75 empre-
sas ligadas à incubadora. •

>Parceria
consolidada

Os chanceleres do Brasil, Cel-
so Amorim, e da Rússia, Ser-
guei Lavrov, assinaram em
Brasília o Acordo de Proteção
Mútua de Tecnologias Asso-
ciadas à Cooperação na Ex-
ploração e Uso do Espaço Ex-
terior para Fins Pacíficos. O
documento assegura a prote-
ção de todos os equipamen-
tos e tecnologias que estejam
presentes no intercâmbio en-
tre os dois países.“Este acordo
cobre todas as fases da coope-
ração e foi objeto de diversas
rodadas de negociações tanto
na Rússia quanto no Brasil”,
disse o chefe da Assessoria de
Cooperação Internacional da
Agência Espacial Brasileira
(AEB), embaixador Carlos
Campelo. As relações entre
Brasil e Rússia na área espa-
cial envolvem primordial-
mente o setor de foguetes e se
referem, hoje, a ações visan-
do ao desenvolvimento de um
estágio a combustível líqui-

do para o Veículo Lançador
de Satélites (VLS). •

>Nova versão do
Manual de Oslo

Está disponível no site da Finan-
ciadora de Estudos e Proje-
tos, Finep (www.finep.gov.br),
uma nova versão em português
do Manual de Oslo.A obra,que
integra uma coleção da Orga-
nização para Cooperação Eco-
nômica e Desenvolvimento
(OCDE),apresenta parâmetros
para a coleta de dados sobre ino-
vação e diretrizes para aferir e
comparar as atividades tecno-
lógicas em indústrias de dife-
rentes países.A primeira edição
do Manual de Oslodata de 1990.
A primeira tradução para o por-
tuguês foi produzida e divulga-
da pela Finep em meio eletrô-
nico,em 2004.Esta nova edição
do Manual de Oslo agrega as
atualizações apresentadas na ter-
ceira edição, de 2005. “O Ma-
nual de Oslo é abrangente e fle-
xível quanto a suas definições e
metodologias de inovação tec-
nológica e,por isso mesmo,tem
sido uma das principais referên-
cias para as atividades de inova-
ção na indústria brasileira,que
se quer cada vez mais compe-
titiva”,diz Odilon Marcuzzo do
Canto, presidente da Finep. •

>Contra o 
efeito estufa

A Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) vai destinar até

2009 cerca de US$ 80 milhões
a projetos voltados para ameni-
zar o aquecimento global. O
Programa de Apoio a Projetos
do Mecanismo de Desenvolvi-
mento Limpo (Pró-MDL) terá
duas categorias de financia-
mento:reembolsáveis,para pro-
jetos de desenvolvimento tec-
nológico,e não-reembolsáveis,
voltada para a cooperação en-
tre empresas e instituições de
pesquisa.O MDL,previsto pelo
Protocolo de Kyoto,permite que
os países desenvolvidos – com-
prometidos com metas de re-
dução de 5% de emissões entre
2008 e 2012 – compensem suas
dívidas por meio da aquisição
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sentados no Café Tecnológico
FAPESP, que aconteceu no dia
5 de dezembro no Centro In-
cubador de Empresas Tecno-
lógicas (Cietec), em São Pau-
lo.“As empresas incubadas no
Cietec terão um faturamento
de R$ 28,7 milhões em 2006.
Muitas delas foram criadas há
menos de três anos e pagarão
este ano cerca de R$ 6 milhões
de impostos ao governo”, dis-
se Cláudio Rodrigues, presi-
dente do Conselho Delibera-
tivo do Cietec e superinten-
dente do Instituto de Pesqui-
sas Energéticas e Nucleares
(Ipen). Rodrigues fez uma
comparação entre os gastos
anuais do Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae-SP) no Cie-
tec e os impostos pagos pelas
116 empresas vinculadas à in-
cubadora. “Os R$ 6 milhões
em impostos superam em
mais de seis vezes os investi-
mentos anuais do Sebrae para
o custeio das atividades admi-
nistrativas do Cietec, de R$ 970
mil em 2006”, afirmou. A FA-
PESP foi homenageada no
evento por conta dos investi-
mentos da ordem de R$ 12,2
milhões nos últimos cinco

do fomento a projetos de tecno-
logia limpa implementados por
países em desenvolvimento.O
MDL entrou em funcionamen-
to em 2005,quando movimen-
tou algo em torno de US$ 11
bilhões. O Brasil tem grande
vocação para desenvolver esse
tipo de iniciativa. Dos quase
1,3 mil projetos de MDL que
estão em andamento em todo
o mundo, a grande maioria se
concentra na Índia (460), Bra-
sil (193) e China (175). •
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